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Fonte: Modificado de Emplasa (1979). Escala original 1:50 000. Lineamentos obtidos a partir de ortofotos da Emplasa (2010/2011)
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RELEVO

Fonte:  elaborado pela equipe do IP T , em escala 1:25 000
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Fonte:  elaborado a partir do modelo digital de superfície - MDS da Emplasa (2010/2011)
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Fonte:  Atlas P luviométrico do Brasil (P INT O  et al., 2011)

PRECIPITAÇÕES  MÉDIAS  ANUAIS  E MENS AIS
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! Localidades
!( Estação P luviométrica

R odovia

Litologia
Aluviões fluviais: argilas, areias e cascalhos
Sedimentos consolidados: argilas, areias e cascalhos
G ranitos a granodioritos equigranulares ou porfiroides,
em parte gnáissicos
Migmatitos, gnaisses graníticos e gnaisses miloníticos
Q uartz itos
Filitos e/ou metassiltitos e filonitos
Micaxistos e/ou meta-arenitos e xistos miloníticos

Lineamentos estruturais

EQUAÇÕES  DE CHUVAS

Precipitação
< 1.300 mm
1.300 - 1.400
1.400 - 1.500
1.500 - 1.600
1.600 - 1.700
1.700 - 1.800
1.800 - 1.900
1.900 - 2.000
2.000 - 2.100
2.100 - 2.200
> 2.200 mm
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Sofia Júlia Alves Macedo Campos
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Execução
Laboratório d e  Re cursos Híd ricos e
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Fausto Luis Stefani
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José da Silva
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P riscila Ik ematsu
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Sofia Júlia Alves Macedo Campos

S e ção d e  Inve stigações, Riscos e Desastres Naturais
Agostinho T adashi O gura
Alessandra Cristina Corsi
José Carlos Cardoso
Marcelo Fischer G ramani

CENTRO DE TECNOLOGIAS  DE OBRAS  DE
INFRAES TRUTURA – CT-OBRAS

S e ção d e  Ge otecnia
Alessandra G onçalves Siqueira

Fonte: elaborado por CP R M, com base em P into (2017)

 * Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO NO
ES TADO DE S ÃO PAULO
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Isoietas anuais médias
(1977 a 2006)

Fonte:  elaborado a partir do modelo digital de superfície - MDS da Emplasa (2010/2011)

Fonte:  elaborado a partir do modelo digital de superfície - MDS da Emplasa (2010/2011)

PROJEÇÃO UNIVERS AL TRANS VERS A DE MERCATOR
O rigem da quilometragem U T M: Equador e Meridiano Central 45° W  G r.,
acrescidas as constantes 10.000 km e 500 km, respectivamente.

Datum horiz ontal: SIR G AS 2000

CARTA DE S US CETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS  DE MAS S A E INUNDAÇÕES

MUNICÍPIO DE BIRITIBA MIRIM - S P

OUTUBRO 2017

1:50.000
0 2

km

Equações Intensidade-Duração-Frequência (IDF) adotadas para Biritiba Mirim 
a partir dos dados da Estação Pluviométrica Biritiba Mirim, Códigos 02346101 
(ANA): 
 
10min < t < 1 h 

  
1h < t < 24h 

   
Onde: 
i é a intensidade da chuva (mm/h) 
T é o tempo de retorno (anos) 
t é a duração da precipitação (minutos) 
 
As equações são válidas para tempo de retorno de até 100 anos. 

Nota 1:Documento cartográfico cuja elaboração considera, entre outras referências, as diretriz es contidas no
manual para z oneamento de suscetibilidade, perigo e risco a desliz amento, publicado em 2008 pelo Comitê
T écnico de Desliz amentos e T aludes Construídos, das associações técnico-científicas internacionais de
geologia de engenharia e engenharia geotécnica (ISSMG E, IAEG  e ISR M - J T C-1) e traduz ido em 2013 pela
ABG E e ABMS. A carta tem caráter informativo e é elaborada para uso exclusivo em atividades de
planejamento e gestão do território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do meio
físico que podem ocasionar desastres naturais. As informações geradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente ser apresentada em escalas menores. A
utiliz ação da carta pressupõe a consulta prévia ao documento técnico que a acompanha, denominado
"Cartas de Suscetibilidade a Movimentos G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - Nota T écnica
Explicativa". O  z oneamento apresentado é de nível básico e está fundamentado em fatores naturais
predisponentes espacializ áveis, obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponíveis e validação em campo. As zonas apontadas na carta indicam áreas de predominância quanto ao
processo analisado. Não indica a trajetória e o raio de alcance dos materiais mobiliz áveis e tampouco a
interação entre os processos. A classificação relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde a propensão ao
processo é maior ou menor em comparação a outras. Dentro das zonas pode haver áreas com classes
distintas, mas sua identificação não é possível devido à escala da carta. Nos terrenos, a transição entre as
classes tende a se apresentar de modo mais gradual. Suscetibilidade baixa não significa que os processos
não poderão ser gerados em seu domínio, pois atividades humanas podem modificar sua dinâmica. A
presença de feições associadas a processos pode alterar localmente a classe indicada. O  zoneamento não
pode ser utiliz ado para avaliar a estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a emprego em escala
que não seja a de origem, sendo que tais usos inapropriados podem resultar em conclusões incorretas.
Estudos mais detalhados em nível local são necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e
média, podendo produz ir limites distintos ante os apontados na carta. Nas áreas urbaniz adas/edificadas,
ressalva-se o fato de que as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para menos, a depender
do grau de influência da ocupação existente. A incidência de suscetibilidade alta em áreas urbaniz adas
pressupõe condições com potencial de risco maior e requer estudos específicos.

Nota 2:Documento cartográfico elaborado pelo Instituto de P esquisas T ecnológicas do Estado de São P aulo
(IP T ) no âmbito das atividades do P rograma Estadual de P revenção de Desastres Naturais e de R edução de
R iscos G eológicos (P DN), estabelecido pelo Decreto Estadual 57.512/2011 e coordenado pela Casa
Militar/Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do Estado de São P aulo (CMilitar/CEDEC), em cooperação
com o Serviço G eológico do Brasil (CP R M) e apoio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência,
T ecnologia e Inovação do Estado de São P aulo (SDECT I).

Bacia de drenagem com alta suscetibilidade à geração de enxurrada,
que pode atingir trechos planos e distantes situados a jusante,
induz indo, ainda, solapamento de talude marginal (incidência: 11,87
km², que corresponde a 3,73 %  da área do município; e 0,01 km², que
corresponde a 0,05 % da área urbaniz ada/edificada do município)

R avina/boçoroca, indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente
de processos erosivos, que podem induz ir movimentos gravitacionais
de massa

Depósito de acumulação de pé de encosta (tálus e/ou colúvio)
suscetível à movimentação lenta (rastejo) ou rápida (desliz amento)
Campo de blocos rochosos suscetíveis a quedas, rolamentos ou
tombamentos

P aredão/lajeado/costão rochoso suscetível a quedas ou desplacamentos

Bacia de drenagem com alta suscetibilidade à geração de corridas de
massa e enxurradas, que podem atingir trechos planos e distantes
situados a jusante, induz indo, ainda, solapamento de talude marginal
(incidência: 1,23 km², que corresponde a 0,39 % da área do
município; e 0,0 km², que corresponde a 0,0 % da área
urbaniz ada/edificada do município)

Corrid as d e  Massa e Enxurrad as

#0

#0

Obs:Feições obtidas a partir de ortofotos da Emplasa (2010/2011) e relevo sombreado gerado a partir do
modelo digital de superfície - MDS da Emplasa (2010/2011), com iluminação artificial (az imute 45° e inclinação
45°)

Fe içõe s e processos corre latos

Cicatriz  de desliz amento, indicativa de suscetibilidade local/pontual

Fonte:Sistema viário e áreas urbaniz adas/edificadas obtidos a
partir de ortofotos da Emplasa (2010/2011). O bs.: as áreas
urbaniz adas/edificadas incluem: áreas urbaniz adas
propriamente ditas, equipamentos urbanos, assentamentos
precários, chácaras e indústrias. Demais informações Emplasa
(2002). Escala 1:25 000
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Quad ro-le ge nd a A - S uscetibilid ad e  a m ovim e ntos gravitacionais d e  m assa 

Classe d e  
suscetibilid ad e  Foto ilustrativa Características pre d om inantes 

Á re a 
Á rea 

urbanizad a/
e d ificad a 

k m 2 % (*) k m 2 % (**) 

Alta  

 R elevo: morros altos, morros baixos e escarpas; 
 Forma das encostas: retilíneas e côncavas, com anfiteatros de 
cabeceiras de drenagem abruptos; 

 Amplitudes: 50 a 225 m; 
 Declividades: > 25°; 
 Litologia: G ranitos e granodioritos, em parte gnáissicos, 
migmatitos, gnaisses graníticos e gnaisses miloníticos; 

 Densidade de lineamentos/estruturas: alta; 
 Solos: pouco evoluídos e rasos; e 
 P rocessos: desliz amento, queda de rocha e rastejo. 

48,32 15,2 ,021 1,08 

Méd ia  

 R elevo: morros altos e morros baixos; 
 Forma das encostas: convexas a retilíneas e côncavas, com 
anfiteatros de cabeceira de drenagem; 

 Amplitudes: 50 a 175 m; 
 Declividades: 10 a 30°; 
 Litologia: Migmatito, gnaisses graníticos e gnaisses miloníticos, 
granitos e granodioritos, em parte gnáissicos; 

 Densidade de lineamentos/estruturas: média; 
 Solos: evoluídos e moderadamente profundos; e 
 P rocessos: desliz amento, queda de rocha e rastejo. 

56,35 17,73 0,75 3,85 

Baixa  

 R elevo: planícies e terraços fluviais, colinas, morros altos e 
morros baixos; 

 Forma das encostas: convexas suaviz adas e topos amplos; 
 Amplitudes: < 75 m; 
 Declividades: < 15°; 
 Litologia: Migmatito, gnaisses graníticos e gnaisses miloníticos, 
depósitos aluviais, granitos e granodioritos, em parte 
gnáissicos; 

 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 Solos: aluviais; evoluídos e profundos nas colinas, morros altos 
e morros baixos; e 

 P rocessos: desliz amento, queda de rocha e rastejo. 

213,19 67,07 18,50 95,07 

  (*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbaniz ada/edificada do município. 

Quad ro-le ge nd a B - S uscetibilid ad e  a inund ação 

Classe d e  
suscetibilid ad e  Foto ilustrativa 

Características pre d om inantes Á rea 
Á rea 

urbanizad a/
e d ificad a 

Locais Bacias d e d re nage m  
contribuintes k m 2 % (*) k m 2 % (**) 

Alta  

 R elevo: planícies aluviais atuais, com 
amplitudes e declividades muito 
baixas (< 20); 
 Solos: hidromórficos, em terrenos 
situados ao longo de curso d’água, 
mal drenados e com nível d’água 
subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: até 2 m em 
relação à borda da calha do leito 
regular do curso d’água; e 
 P rocessos: inundação, alagamento e 
assoreamento. 

 Área de contribuição: 
grande; 
 Formato: tendendo a 
circular; 
 Densidade de 
drenagem: alta; 
 P adrão dos canais 
fluviais: tendendo a 
sinuoso; e 
 R elação de relevo: 
amplitude baixa e 
canal principal longo. 

11,46 3,61 0,45 2,31 

Méd ia  

 R elevo: terraços fluviais baixos e/ou 
flancos de encostas, com amplitudes 
e declividades baixas (< 50); 
 Solos: hidromórficos e não 
hidromórficos, em terrenos argilo-
arenosos e com nível d’água 
subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 2 e 5 m 
em relação à borda da calha do leito 
regular do curso d’água; e 
 P rocessos: inundação, alagamento e 
assoreamento. 

 Área de contribuição: 
intermediária; 
 Formato: circular a 
alongado; 
 Densidade de 
drenagem: média; 
 P adrão dos canais 
fluviais: sinuoso a 
retilíneo; e 
 R elação de relevo: 
amplitude média e 
canal principal 
intermediário. 

9,79 3,08 059 3,03 

Baixa  

 R elevo: terraços fluviais altos e/ou 
flancos de encostas, com amplitudes 
e declividades baixas (< 50); 
 Solos: não hidromórficos, em 
terrenos silto-arenosos e com nível 
d’água subterrâneo pouco profundo; 
 Altura de inundação: acima de 5 m 
em relação à borda da calha do leito 
regular do curso d’água; e 
 P rocessos: inundação, alagamento e 
assoreamento. 

 Área de contribuição: 
pequena; 
 Formato: tendendo a 
alongado; 
 Densidade de 
drenagem: baixa; 
 P adrão dos canais 
fluviais: tendendo a 
retilíneo; e 
 R elação de relevo: 
amplitude alta e canal 
principal curto. 

27,49 8,65 3,40 17,44 

  (*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbaniz ada/edificada do município. 
 


